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Malatesta, martyri-
zado no carcere, dá 
nova demonstração de 
energia ao proletariado 
do mundo. 

Saudemos o ancião 
glorioso e imitemol-o. 
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Em todos os tempos e em 
toda a parte, como no Bra-
sil, a mocidade universitaria 
ou académica tem-se reve-
lado ardorosa e enthusiastica 
paladina de ideaes altruis-
ticos. Tem-se distinguido com 
seu enthusiasmo impulsivo, 
vehemetite e arrebatador, pro-
prio da juventude, para a 
consecução de um bem era 
movimentos liberaes. A Sua 
gonerosidade desinteressada 
tem-se manifestado gloriosa, 
mente através de phases in-
cruentas á humanidade. Com-
prova isso o gtáo de evolu-
ção que a tem feito tomar a 
dianteira nesses movimentos 
a sobrelevar-se nessas cruza-
das do bem acima e a vau-

os podem sustentar no estu-
do. Os pobres estão defesos 
de o poderem fazer. E' um 
privilegio dos ricos, daqui 
como de toda a parte. Mas ha 
muitas centenas de filhos de 
pobres, de* proletários que 
lutam para mantel-os nos es-
tudos. Filhos do povo, por-
tanto. 

E, no entanto, observa-se 
aclualmertle ou a iutlifferen-
ça completa da classe estu-
dantal ou a sua reacção di-
recta contra as questões ope-
rarias, contra o proletariado 1 

Em S. Paulo essa attitu-
de foi ao ponto de se pres-
tarem ao triste papel de fura-

? greves, como na da Light 
aconteceu. Mas o mesmo não 

Actualidade M a l a t e s t a 
dec larou a greve 

da fome ^ & 

guarda das demais classes 1*fizeram quanto á. das docas 
sociaes. Esquecer esse contiti- [de Santos. Simplesmente por-

que em S. Pauto era ura 
sport, run divertimento, um 

gente de evolução, esse enor-
me serviço á humanidade, 
seria uma ingratidão á classe 1 leve sergiço e etn. Santos era 
estudantal de todo o mundo 
feita por qualquer publicista 
desta ou daquella doutrina 
que tinha de se referir aos 
movimentos em qué tem sido 
ella a parte magna. Em to-
dos os paizes yimol-a sem-
pre á frente dos movimentos 
de reivindicação de justiça 
contra todas as oppressées. 
Assim na França, na Alie-
manha e principalmente na 
Russia absolutista dos Czares. 
Nesse paiz ella distinguiu-se 
heroicamente a sacrificar-se 
diariamente soffrendo os maio-
res martyrios, da força, fu-
zilamento, prisões horroro-
sas c banimentos para a Si-
beria. O periodo terrorista do 
«nihilismo» tornou-se celebre 
11o mundo inteiro a causar 
a maior admiração pelo he-
roísmo, pela coragem, auda-
cia e pertinacia da mocidade 
russa universitaria a bater-
se pelo seu ideal : a destrui-
ção do poder absoluto e 
cruel do czarismo. 

Era Portugal a mocidade 
de Coimbra, commandada poi-
José Bonifacio, fez frente he-
róica á invasão franceza. No 
Brasil desde Bento Gurgel do 
Amaral, que se pôz á van-
guarda dos estudantes para 
repellir a invasão estrangei-
ra, vemos a acção benefica 
dos académicos actuando 
•enormemente sobre os nos-
sos factos politicosociaes : 

Pu co pedantis-

A data 

1S21 — Revolução ria Grec ia^ 
lflOl — Os t rabalhadores de 

MOSCOU fazem causa commuijn 
com os estudantes sublevados em 
toda a Russia, 

' * * * 

Consciência tranquilla. ! . m 
I —1.1.1, M 

Diz um te legramma de Ma,áfHfc 
que ante-hontem, ao anoi tecer ; 
quando a ra inha passeava de-̂  au', 
tòmovel, explodiu um pneumatico 
do vehiculo, dando logar a que 
publico suppuzesse tratar-«e 
um a t tentado. A mult idão imrní| 
•filatamente envolveu o carro 
rainha, e, ao verificar que se tri 
tava de um rebate falso, fez-lhe 
calorosa, ovação. 

Nada como a consciência t r a n » 
P 

quilia. Se a ra inha não vivesse a 
traball ia-

t e 

custa da fome do povo 
dor. poderia ouvir detonar um 
ro de revólver e nada sentiria. Bra 
até capaz de pensar que se t ra ta -

o "pesado", 
mo. 

Na Italia o maior contin-
gente dos'-fascisti" contra os 
communistas é constituído 
por estèdantes. Mas porqrae 
esse phienomeno actual ? Poi"- i 
que os 
de cultiivafém o cerebro, en-
tregam se de corpo e alma 
ao cultÊvo dos pés, cultuara 
o "futebolismo". Desenvolvi-
dos nas extremidades, atro-
phiam se nas superiores, no 
cérebro principalmente. Não 
lhés sofora tempo para se 
occuparrem com tão "fúteis 
questõess". Extenuados, mal 
lhes chuega o tempo para de-
corarem os pontécos de exa-
me, determinados era pro-
grammas cÊficiaes e, assim, 
alinhavam o curso para ter 
o direito de se dizerem "dou-
toras". 

/lugmentaan deste modo o 
numero de candidatos a em-
pregos públicos e políticos 
para bancarem "importân-
cia". 

Ha uns bons 4 an nos pas-
sados, conhecemos ura, pres-
tes a formar-se, futebolista, 
que nos dissera ingenuamen-
te nunca ter ouvido falar em 
Hacckel ! 

Assim, os estudantes se-
gutera institictivãmente a cor-
rente burgue za contra as no-
vas ideias. inconscientemente, 
sem maiores; indagações, a-

va do 
ct-... 

estouro 
/ 

de um pneiifrnaii-

Um novo "cav.' 
O sr. Lufe recebeu hontem as 

insígnias de gran,de officiai da co. 
rqa .da Italia, com que s.- esc . foi 

estudantes, e m V^íz ; az-x^-cuuio. 1 , r e ; jíictwr* .Manu ' -.- ; 
;.,Ò novo commendador, na vespe-

rii, t inha mandado deportar ai-
« m b homeng por desacato á Co^ns-
i.lteição. \ 

* * • ' 

Coisas dos nacioualeiros 
Dizem de Portugal que as aca-

tic-i lias de Braga e Santarém pro-
tes ta ram contra a campanha na-
tivista movida no Rio de Janeiro 
cont ra os portuguezes. 

•Como se vê, a obra dos "pica-
retas ' ' nacxonaleiros está daiído os 
deseja.dos resultados. v 

Essa gente e a policia, com as 
suas expulsões, fa rão uma be Ua 
propaganda do Brasil lá fóra. 

* * * T 

A independendia, o ideal re- fim de poderem agir de co-
publicano e a abolição da I nhecimento proprio. Seguem 
escravidão tiveram-nos como por sympa;thiâ a corrente 
os mais intrépidos de seus mais segura, que lhos possa 
adeptos propagandistas. Fo. Assegurar as futuras posições, 
ram sempre os estudantes ti- jpelas quaes sonham, de ma-
dos e acatados como os me- landragem e parasitismo. Ha 
lhores propulsores das boas j felizmente excepções não só 
causas. Foram por isso sem-j entre nós co;mo em vários 
pre sympathisados e quèri- , outros pontos. 
dos. No entanto, após a guer-j Os heroicos estudantes da 
ra mundial, com o resurgi-, Irlanda, índias e Egypto ba-
mento da aguda questão so- tem-sf valentemente pela sua 
ciai. que se lhe seguiu, * * 
precipitada pelos aconteci 
mentos que sobrevieram agi-
tando o mundo coin o adven-
to da republica sovietica 
ü-ussa. originando a guerra 
de classes, a classe universi-
taria vera alienando as sym- j alentados ideaes humanos, 
path ias de que era merecedo-j 
ra. transviando-se de sua no- j 
bre missão. Por toda a parte j 
tem-se revelado reaccionaria j 
contra o proletariado. Quan-! 
do assim nos expressamos é 
com relação ao facto geral-
Bem sabemos que ha exce-
pções e que o phenomeno 
não é absoluto. Mas o que 
é exacto é que é quasi ge-j 
ral. Os estudadntes são qua-
si, em generalidade, filhos 
de ricos ou abastados que 

independencia. . IVão fica as-
sim manchada a pagina da 
historia no movimento actual 
para as concpuistas de liber-
dade e reivindicações para a 
classe que sempre se ha re-
velado ardente defensora de 

Opinião alheia 

"O programaria naval inglez con-
tinua muito angmentado, correndo» 
parelhas com o americano, que , 
por sua vez disputa com o japorue-z. 1 
A França e a Italia, do seu laido, 
vão fazendo o que podem pela ctffi» 
ciência cada vez -maior do seu po-
der militar. El es ses são os paiizes 
que niais coffrer; mi com a guerrra, 
de cujos f e r imen tos mal sa rados 
sangram aíhda . -, | 

o s outros, aqui^Ues que da g u e r -
ra apenas t i ve ram lucros, augm en. 
tam febrilmente ,o seu poder rmili-
tar, seguindo o ve lho dictado i c o n ' 
selhado' peia nt inca desme tfitída 
sabedorio do povo:—-botar as bar-
has de m o l h o . " 

Não í bem uma opinião.,' E ' 
uma exposição que faz "o  Dita", 
jornal carioca, da situação- do 
mundo presentemente. .Sit ui ição 
que, ou o operariado se o rgan iza e 
ntaiha os seus effeiton, ou prtidu-
"Irá, uma nova conf lagração . 

Dizem os te legrammas que Er-
i-ico Malatesta declarou a grève 
4a fome . 

Esse velho de alma eternamen-
te nova que os idealistas do mun-
do inteiro respeitam, acatam e 
dis t inguem com o seu carinho, por 
vèr nelle a palavra viva da revo-
lifcâo* agindo ha mais de meio 
século sobre a humanidade esma-
gada, já se acha preso ha muito 
tempo, como vingança de Giolitti 
ao suWr ao poder, logo depois da 
occupação das fabr icas . 

Esr.e gesto de Giolitti foi aco-
ber tado por uma supposta amea-
ça revolucionaria. E com esse 
pretexto foram presos Malatesta, 
director de diario anarchista rte 
Milão "-Ur-ianitú Nova"; Arman-

do Borghi, secretario da Unioni-
Sindacale Italiana, e vários outros 
de idestaque no movimento liber-
tador do proletariado i tal iano. 

Ha na Camara um projecto de 
amnistia geral, cer tamente impos-
to pelas organizações communis-
tas, syndicalistas e anarchistas da 
Italia, que, ultimamente, depois 
de um convénio, estabeleceram 
a f rente unica com o f im de li-
ber tar todos os seus homens que 
se encontram, sem processo, a 
apodrecer nos cárceres de norte 
ao sul da I tal ia . 

Malatesta, declarando a grève 
da fome, vem reforçar extraordi-
nariamente essa f rente unica. 

-fi' que a Italia e o mundo sa-
bem que erse lutador de mais de 

70 annoa, depois de uma vida ex-
clusivamente votada á propaganda 
e á revolução, não voltará jamais 
atraz na sua resolução: alcança-
rá a liberdade ou a mor te . 

A humanidade inteira, jun ta -
mente com o povo italiano, volta 
para o grande encarcerado olhos 
a t ten tes . 

E, se o governo italiano persis-
tir no seu desejo de mantel-o na 
prisão, o povo irá buscal-o onde-
quer que o escondam,porque já não» 
estamos num tempo, principal-
mente na Italia, de permit t i r quo 
a ideia mor ra fechada num car-
cere, só porque o desejou um m i -
nistro, instrumento da classe bur-
gueza, cujo poderio decresco dia a 
,'dia. 

Ànnotacões N o s domínios 
dos fazendeiros 

Não é verdade que o Palacio i 
Monroe ê vas'o por dentro? Pois | 
assim o também « alma dos pa-
pagaios .taladOres que 
ali, v, 

* * 

iStddharta dizia: não 6 o nasci-
mento que faz o verda-deiro 'brah-
mane, ê a Justiça e a virtude. 

Ent re tan to , 24 séculos 
ainda (• o nascimento que 
typo ascender facilmente, 
der socialmente. » 

puUulam<! Colono que reage contra 
um administrador 

violento 
Na fazenda Santa Emilia, no 

depois n . , u n i c I p i 0 de J a h u ' , t rabalhava, o 
colono Christovam Gutierrez, sob faz < 

Ascen 

Rio, 

PROF, 
1 8 - 3 - 9 2 1 . 

C C. 

"A  PLEBE" 
Circul-ou hontem mais um nu-

mero deste procurado órgão liber-
tario. 

O seu numero de hontem t raz 
bon s ar t igos sobre os .aconteci-
mentos da actualidade e doutrina-
rios. 

Os t raba lhadores devem lêl-o. : 

Os jagunços rsSielfais 
Nofc iae procedentes do Marcel-

i n o líamos, Rio Grarwle do Sul, 
dizem que se approxtma daqcelle 
povoado, vindo do Es tado de San-
ta Catharina, commet tendo toda a 
sorte de tropelias pelos lugares 
por nr.de tem passado, um grur)o 
de trezentos fanatices, chefiado s 
p q r . u m falso monge de nome Br 
lhano. As autor idades policie fcs 
de .Máícellino Ramos prapsrnw ^e 
convenientf-.il : ni *• para evi tar 
,« ')' •' • oc çhes ' i -m ií-IC 
povoação. 

Imaginem essa. gente, um ' 
ao serviço de uma ideia, qu; 
o monge fôr substituído por 
"meneu r " , . . 

E ' um panno de a m o s t r a . . 

WcHivro STOTÍco' 
\MOVLVENTO OPERAIO/ 

.BRASILIANO 

•pizem que na Republica os car-
p.os não são hereditários. Sim? 
p i fi leitor se informe direito e 

1 como os descendentes dos 
'^oPiticf '•» s e t F m Pértietuado nos 
•• it os o a "ÃT" t» o l i t l c o s -# * * 

'È-ÍÊFLU1'11 " NA NEVO-
não (• :*' revolução e 
nrmação í^ttc terã de 

. O tiue í 
iucEo Social 
sim r. STrant 
ser foitíi.. 

Ser ia mont trnC«o fazer uma ro-
voiTitao sóm ento com o fito d<* 
D' omo ver o " Uhaos. 

Nossos ini: ni go., não sabem ver 
isto... 

o c RRAVIO BRANDÃO 

q ur-
tila 

dia, 
indo 

um 

Comité pró-Presos e 
m 

As deportações 
li n I m m i-i •<•. m • i f n-iiMiMíi».' » » 

Uma  lição  gratis  de  policia 
A policia, sem vislu'mbre do 

processo, está depor tando gente 
para o interior . Qua" r ta-feira fo-

J ram quinze, ante-l>.ontem fo ram 
i vinte, com r u m a ignorado, quem 

í̂ a be iâ para ow'de 
Pa ra nfis u f.i0 ha codigos, não 

1 ha. leis. nã(> ha nada . Elles são 
j es pioneiro s a nol-o demonstrar 
I pelo oxr . m pio . Cratos pela li-
! ç S o , , , / ,, I . » 

11 SOL ENTRE NUVENS| 
as ordens do a judante de adtnl- i ' 
nistra,dor Sebastião Silva, 

No dia 10 do corrente, Silva 
procurou Christovam o reclamou 
contra um serviço que não fora | ! 
feito por Christovam. Este pro- ; 
testou. " 1 

O ajudante , vendo que o colono ; O s r . Ferreira da Rosa, delegado1 

t inha razão, eentiu-fe humilhado \ regional inferivo de. Santos, na au-
e foi pedir **  «meia do patusco ãolhrahim, àbrt» 

m 

Perirò tíT; 4or 
:i'.p. 

E.-tc foi procurar 
tratou-o com 
sultos. 

Christovam, sacou 
e matou-o. 

o "percevejal" v. .1, omde estavam 
colono e ; numerosos pr&os e pal-os em liber-

as ma ' s pesado:s In-

da garrucha 

o 

De J. A. C. V. recebemos a im-
portância de 5 $ 0 0 C\ 'est inada & 
obra deste Comité, qv.e merece o 
apoio de toldos 0s i r r i t a n t e s e do 
operariado conscieiiite-«ai geral. 

S .TORNAES continuam 
a occtipar-se da grande 

transacção effectua,dg, entre a 
Companhia Agricola Francis-
co Schm'-dt e a Banca Fran-
cese e Italiana e a Brazilian 
Warran ts C. 

Trata-se de um negocio e*hi 
alta escala, em que os con-
tos de réis se contaram por 
milheiros. 

os pobres colonos, porém, 
délies tei-ao conhecimento co-
mo dos contos das "Mil e 
Uma Noites". 

dada. 
K' um Jogo de... xadrez. 

/ ... r 
O preço do café vai descrendo, deir* 

I cendv, descendo... 
Os nroprUtavias de ca fés no rev-

i tro da citlXtde. compram uma sacca 
j pôr 8,$000 e vendem-no a lõO réis á 
j chicara ! 
I Antes pegar num trabuco e ir para 
a estrada . . . 

» . » * 

Nós vanwü exportar "couro 
Avisam die Cábedello 
FÂs ahi. O inglez dá ot -iro, 
Mas levjti couro... e cab elio ! 

A UM BY 


